
La velocidad del a i r e  debe ser "inferior 
a 1 m/s. Las  dimensiones de entrada de 

aire se calculan según la formula, 

5. seccidn de entrada del aire 

Q, extracción qae se debe efectuar 
V. ve-locidad del aire 

'<S importante prever unas obert-as para, 
* *  

en caso de restricción eléctríca, poder ven- 

tilar la nave, Dichas oberturas estarán pro- 

tegidas con tela metálica mosquitera y per-' 

manecerán completamente cerradas, 

(ejemplo),- Nave con 20C reproductores, 
200 animales x 5 Kg = 1.000 Xgs, 

1 m3/h/Kg peso vivo = 1,000 m3/h 

unos ventilsdor'cs. 

;u3 ven ta j s s  z o n  nume- 

rosss : 

- ven% ilsción re;ylar 

- temperatura hornogenna 
- control perfecto de 
la calidad bacterioló- 

~ i c a  del aire 

- control [le la direc- 
ción ,?el aire introdu- 

cido. - * 3 ,  

- posit3ilidad :le tratamiento d e l  -=ir$? intro- 



Zn cuanto  a l a s  de sven ta j a s  señalaremos 

e l  e levado c o s t e  de u t i l i z a c i b n  y e l  r i e s g o  

que supone ?n caso  de  a v e r i a  e l e c t r i c a .  3s 

po r  e l l o  que s e  aconse ja  d i sponer  de un gru- 

po e lec t rógeno .  

-'i1 adap ta r  e s t e  s i s tema s e  t end rá  l a  pre- 

caución de:  

- e l  a i r e  s e  t o n a r á  d e l  s u e l o ,  evi tándose  

una exposic ión ca i - i en te .  2s aconse jab le  rea-  
propor- 

l o s  ven- 

T i za r  una p l an t ac ión  de a r b o l e s  que 

c iona rán  f r e s c o r  g sombra. 

- v e r i f i c a r  l o s  es fuerzos  r e a l e s  de 

t i l a d a r e s .  

- a l  poner en marcha l o s  v e n t i l a d o r  e s ,  v i g i -  

l a r  que no provoquen c o r r i e n t e s  de  a i r e ,  

s i n o  que simplemente l o  muevan. 

- v i z i l a r  que l o s  puntos de  Oifusi6,n.efec- 
t u e n  una buena r e p a r t i c i ó n  d e l  a i r e ,  ev i tan-  

do azí, las zonns muertas. 

Antonio Roca y ~ a l e n t h  Parcer isa  

Diensas  Hens, S.A., Avda. Infanta  Carlota, 123, 
Barcelona- 15 

Siguiendo l o s  cauces del desar rc l lo  cuni- 
cola  ac tua l ,  presentamos un programa de manejo 
y cont ro l  cunícola en e l  que s e  desar ro l la  un 
c i c l o  de producción semiintensivo, controlado 
bajo un nuevo sistema: PEANNIMAX. 

I 

I Las explotaciones cuyo módulo base sea re- 
ducido, e s  dec i r ,  explotaciones con pocos anima- 
l e s ,  no tendrán problemas siempre y cuando sigar 
unas nórmas p r o f i l á c t i c a s  de genética, t e rap ia  
e higiene.  Ahora bien, cuando e s t a s  explotacio- 
nes ~ e v i s t e n  un c a r i z  de c i e r t a  envergadura, sus  
problemas patológicos i r a n  en aumento, en espe- 
c i a l  l o s  d iges t ivos  y s e r á  entonces cuando debe 
remos someternos a un cuidado un t an to  meticu- 
loso.  

ALOJAMIENTO 

En primer lugar s e r á  necesario dispones 
de un lugar  o zona abrigada donde queden bien 
diferenciadas y' def in idas  e s t a s  t r e s  f ina l idades  
C R I A ,  ENGORDE y CUARENTENA. 

EB desembolso que s e  r e a l i z a r á  p r a  obte- 
ner e s t a s  medidas higiénicas ,  e s t a r á  en re la-  
c ión d i r e c t a  con e l  tamaño de l a  explotación y 
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papada en l a  hembra y l a s  ancas redondeadas. 
s u  f ina l idad  concreta.  

Entendemos por unidad de explotación cu- 
nicula  una nave con dos departamentos bien di- 
ferenciados.  En uno de e l l o s  s e  encontrarán de 
1 2 0  a  200 hembras y en e l  o t r o  l o s  animales des- 
te tados  has ta  l a s  ocho semanas de vida. Estos 
departamentos no s e  comunicarán en t re  s í ,  s ino  
que darán a  una antesa la  en l a  que situaremos 
e l  almacén, vestuario,  aparatos  de cont ro l  lu- 
minoso, e t c .  

Sea como s e  l a  construcción, prestaremos 
atención espec ia l  a  l a  pos ib i l idad  de una buena 
limpieza y desinfección. se rá ,  para e l l o ,  i m -  
por tante  que l a s  paredes, suelo y cubier ta  seav 
l i s o s .  

Entre dos naves, e s  necesar ia  una separa- 
c ión mínima de 12 metros, con e l  f i n  de e v i t a r  
contaminaciones POR V I A  AEREA, A TRAVES DE LA 
FLORA MICROBIANA O A TRAVES DE POBLACIONES PA- 
RASITARIAS. 

Entre l o s  animales que s e  encuentran más 
o menos bien seleccionados en nuestro pa is ,  
cabe mencionar: 

EL NEOZELANDES. De color  blanco, t a l l a  cor ta ,  
pelo b r i l l a n t e ,  cabeza bas tante  cargada, o re jas  
medianas, o jos  rosados, co la  derecha y muy po- 
blada, pa tas  fue r t e s ,  uñas blancas, con l i g e r a  
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EL CALIFORNIANO.  De color  blanco con manchas ne- 
gras  en e l  hocico, o re jas ,  pa tas  y co la .  Ta l l a  
bas tante  co r t a ,  pelo co r to  y f ino ,  cabeza acha- 
tada,  ancha y co r t a ,  o re jas  c o r t a s  y a f i l a d a s ,  
o jos  rosados, pa tas  normales, uñas blancas, s i n  
papada y con e l  cuerpo redondeado. 

EL LEONADO DE BORGOÑA. De co lo r  leonado, t a l l a  
mediana, pelo l i s o  y b r i l l a n t e ,  cabeza gruesa y 
ancha, o r e j a s  f u e r t e s  y  a b i e r t a s ,  o jos  con e l  
i r is  g r i s  y l a  pupi la  azul,  c o l a  derecha, pa tas  
c o r t a s  y  fue r t e s ,  uñas negras, con l i g v r a  papa- 
da en l a  hembra y e l  cue l lo  c o r t o  y f u e r t e .  

RAZA COMUN DEL PAIS. Color g r i s  o  marrón mancha- 
do en blanco, t a l l a  mediana, pe lo  algo basto,  
cabeza f ina ,  o r e j a s  l a r g a s  y derechas, o jos  sa- 
l i e n t e s  de color  variado, co la  mediana levanta- 
da, pa tas  f inas ,  uñas pardas o negras, s i n  pa- 
pada y con gran rus t i c idad  y r e s i s t e n c i a .  

~ e s p u é s  de l a  primera entrada,  todos l o s  
animales dest inados a  reposición pasarán por e l  
conejar  de cuarentena unos 20 o 30 d í a s .  

EQUIPO 

E l  t i p o  de jau las  y l a  d i s t r i b u c i ó n  de l a s  
mismas in f luye  directamente en l a  L I M P I E Z A ,  E N  
LA DESINFECCION Y EN EL TRABAJO. 

Se aceptarán unicamente l a s  jau las  cons- 
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t r u i d a s  en plancha, v a r i l l a  de h i e r r o  galvaniza- 
da o malla e lectrosoldada y en l o s  sistemas si- 
guientes  : 

E l  FLAT DECK cuya ventaja  p r inc ipa l  e s  l a  faci-  
l i d a d  de con t ro l  y de manejo que of rece .  Las 
jau las  pueden i n s t a l a r s e  sobre  unos p i e s  metáli- 
cos o suspendidas. 

Las BATERIAS, aunque con menor f a c i l i d a d  de ma- 

nejo, presentan l a  ventaja  de concentrar en una 
pequeña s u p e r f i c i e  e l  número máximo de animales. 
Con e s t e  sistema debemos v i g i l a r  muy cuidadosa- 
mente l a  vent i lac ión .  Para e l l o ,  evitaremos 

i n s t a l a r  b a t e r i a s  en cualquier  lugar ,  prestando 
espec ia l  a tención a una buena VENTILACION,  a  una 
EVACUACION CORRECTA DE LAS DEYECCIONES y a U T I -  
LIZAR MATERIALES DE FACIL DESINFECCION. 

E l  s istema CALIFORNIA presenta  unas venta jas  si- 
milares  a l  " f l a t  deck" aunque e l  acceso a l  p i so  
super ior  no e s  muy prác t ico .  Las deyecciones 
caen en e l  sue lo  en una fosa o bien son recogi- 
das por una pa la  mecánica. En e s t e  sistema e s  
importante que l a s  planchas r eco lec to ras  e s t én  
bien inc l inadas  para e v i t a r  que LOS ORINES SE 
DESLICEN HORIZONTALMENTE Y CAIGAN EN EL PISO I N -  
FERIOR y también que LAS DEYECCIONES QUEDEN OBS- 
TACULIZADAS EN LA PLANCHA. 

Los t i p o s  de p isos  que se aceptan son l o s  
s igu ien te s :  E l  de v a r i l l a  de h i e r r o  galvanizado 
y e l  de f l e j e .  

Los nidos fuera  de l a  jau la  unicamen 
aceptarán cuando s e  t r a t e  d e l  s is tema "£la 
deck", en e l  cua l  s e  pueden i n s t a l a r  en l a  

t e  de lan tera .  En l o s  demás sistemas l o s  n 
s e  i n s t a l a r á n  de q u i t a  y pon, o dentro de 

jaula  con e l  l a t e r a l  a l  f r e n t e  y con f a c i l  
para l a  inspección desde e l  e x t e r i o r .  

En cuanto a comederos e s  i n t e r e s a n t e  
sistema de t o l v a  de plancha galvanizada. 
s e r  de f á c i l  acceso para l o s  animales y t e  
UN REBORDE PARA EVITAR DESPILFARROS. EL F 
PERFORADO PARA EVITAR EL POLVO Y UN SISTEM 
I M P I D A  AL ANIVAL ENSUCIAR EL PIENSO. 

Los bebederos pueden s e r  de boqui l la  
lanca o boya de n i v e l  constante .  Este  Últ 

sistema e s  e l  más aconsejado por s u  limpie 
d i f i c i l  obstrucción y mínimo derrame de ag 

ALIMENTACION 

La alimentación se hará  a base de y j  
concentrado que se adminis t rará  racionado 
t r e s  o cua t ro  d i a s  an te s  d e l  par to ,  a voli 

d e l  p a r t o  a l  des t e t e ,  y racionado nuevamer 
desde e l  d e s t e t e  has t a  un nuevo par to .  

Junto con e l  pienso concentrado, e l  

jo tendrá  siempre a d i spos ic ión  una rama i 

t ronco de madera para  r o e r  y AGUA siempre 
luntad.  Debido a que e l  c i c l o  semiintens  
t r a e  consigo un desgas te  lóg ico  d e l  anima 
t e  deberá subsanarse mediante l a  administ  
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de vitaminas, aminoácidos y minerales. A s í ,  en 
cada cambio de estación administraremos un cho- 
que vitamínico completo y por dos veces a l  año, 
en febrero y septiembre, colocaremos a disposi- 
ción de l o s  animales un bloque de minerales, 
además de administrarles un choque de vitaminas- 
aminoácidos. 

UTENSILIOS NECESARIOS 

En l a  explotación debe e x i s t i r  un material  
muy preciso d e  t rabajo :  E l  soplete  de butano, 
un termómetro y un higrómetro para medir l a  tem 
peratura y l a  humedad de l a  nave respectivamen- 
t e ,  un pulverizador, de mano o de mochila y ma- 
t e r i a l  s an i t a r i o :  U n  termómetro para medir l a  
temperatura corporal y una j e r ingu i l l a  y agujas 
para inyectar .  

Como medida s a n i t a r i a  s e  aconseja también 
l a  colocación de una bandeja con desinfectante 
en l a  entrada de l a  nave y una ropa específ ica 
de t r aba jo  para e l  cuidante. 

En e l  l oca l  y como medio ambiente s e  pro- 
curará una temperatura máxima de 249C y mínima 
de 89C, estando e l  Óptimo en t re  l o s  12 y l o s  
1 8 9 ~ .  

Procuraremos mantener l a  humedad en t re  e l  
65 y e l  70%. En cuanto a l a  luz,  s e  estima in- 
t e resan te  una media de 16 horas d ia r i as ,  por 
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EL M E D I O  AMBIENTE 

l o  que estableceremos programas según l a s  épo- 
cas de l  año. Ex i s t i r á  un punto de luz  por cada 
10 metros cuadrados con una intensidad de 4 
watios por metro cuadrado. 

EL CICLO SEMIINTENSIVO 

E s  un c i c l o  productivo de 45 d ías ,  apto 
para granjas  con buen manejo. Cabe destacar  en 
dicho c i c l o  l o s  10-'14 d í a s  de racionamiento y 
e l  de s t e t e  a l o s  30-32 días .  Con dicho c i c l o  
se t i ende  a obtener unos ocho par tos  anuales 
con un Óptimo por coneja y año de  50 animales 
destetados. 

E l  primer d í a  d e l  c i c l o  es e l  de l a  cubri-  
ción. La coneja se l l e v a  a l a  jaula d e l  macho. 
Antes de r e a l i z a r  e l  acoplamiento podemos revi- 
s a r  l o s  aparatos gen i ta les  externos de ambos a 
f i n  de adve r t i r  cualquier  enfermedad. 

A l o s  15 d í a s  s e  r e a l i z a  l a  PALPACION, me. 
d i an te  l a  cual  sabremos si  l a  coneja e s t é  o no 
gestando. Aprovechando l a  palpación se efec- 
t ua r á  una revis ión  de  o re jas  y pa tas  para ad-' 
v e r t i r  l a  sarna o l a  ulceración, respectivamen- 
t e ,  s i  l a s  huebiere. Unos tres d í a s  antes  d e l  
par to  colocaremos e l  nido, e l  cua l  puede ser de 
cajón cerrado con un o r i f i c i o  de  entrada y una 
puerta  l a t e r a l ,  o bien de cajón ab i e r t o  en s u  
mitad. La f ina l idad  de e s t e  cajón o nido es que 
l o s  gazapos pueden agruparse, disminuyendo a s í  
l a s  pérdidas térmicas.  La coneja, por o t r a  
par te ,  puede asimismo proporcionar una protec- 
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ciÓn de ca lor  eficaz,  mediante su  pelo y l a  pa- 
ja que l e  facil i taremos. 

A l o s  30-32 d ías  de gestación, l a  coneja 
pare. Después de l  parto, s e  dará un tratamien- 
t o  an t i - s t ress  a l a  hembra durante dos días,  e l  
cual  puede solucionar l a s  complicaciones bacte- 
r i anas  en l a s  enfermedades v í r i cas .  Deberemos 
hacer una observación de l a  camada, con e l  f i n  
de contar e l  número de c r í as ,  eliminar l a s  muer- 
t a s  s i  l a s  hubiera e intercambiar e l  e x d e n t e  
que s e  estima a p a r t i r  de l o s  9-10 gazapos. 

A l o s  1Q días  después del  parto l a  coneja 
s e  l l eva  de nuevo a l  macho para obtener una 
nueva cubrición e i n i c i a r  un nuevo c ic lo .  Se 
han previs to  unos tratamientos a base de vita- 
mina E y Estrdgeno para e l  caso de que l a s  hem- 
bras destinadas a cubr i r  adolecieran de f a l t a  
de celo y no aceptasen a l  macho. S i  una vez 
real izado e l  tratamiento dichas hembras siguie- 
ran s i n  celo, pueden s e r  aliminadas y repuestas 

Podemos sacar  e l  nido a l o s  18-19 d ías  
después d e l  parto, siempre y cuando e l  l oca l  
tenga una buena temperatura ambiente. De no 
e x i s t i r  regulación térmica, mantendremos e l  ni- 
do hasta  l o s  23-25 d ías  después ' d e l  parto. Una 
vez extraído e l  nido, é s t e  se lavará a fondo 
y desinfectar& antes  de s u  nueva u t i i izac i6n.  

Por Último, destetaremos a l a s  gazapos a 
l o s  30-32 d í a s  de edad, procurándoles un l oca l  
exprofeso y un alojamiento adecuado. La a l i -  
nientaciÓn.será a base de pienso concentrado y 
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agua, ambos siempre a voluntad. 

PLANNIMAX 

Dentro de l o s  sistemas de contro l  l inea l ,  
presentamos e l  sistema de control  PLANNIMAX que 
consta de dos partes:  La primera es f i j a  y con. 
t i e n e  e l  c i c l o  productivo de l a s  conejas desa- 
r ro l lado gráficamente en un sistema de columnas 
una por d í a  de c ic lo ,  l a s  cuales s e  adaptarán 
a l a s  f ichas  de l a  segunda parte .  Estas, a 
razdn de una por m é s  d e l  año, nos servi rán  para 
anotar diariamente e l  no de l a  coneja que acep- 
t e  a l  macho, con un cddigo determinado de seña- 
les que veremos a continuación. Estas f ichas  
son móviles y deberán correrse  de izquierda a 
derecha a razón de un espacio por d í a  de t a l  
modo que, a l  correr ,  nos sean señalados l o s  
t r aba jos  a rea l i za r .  

E l  d ía  d e l  mes en curso debe coincid i r  
con l a  ' columna' 1. 

A l  cubr i r  una hembra anotaremos e l  no de 
s u  jaula en l a  columna 1. 

S i  a l  efectuar  l a  palpación observamos 
que l a  hembra no está cubierta,  señalaremos su  
.no con un cuadrado e l  cual  se tachará una vez 
l a  coneja acepte de nuevo e l  macho. Cuando es- 
t o  s e  produzca anotaremos e l  no de l a  coneja 
en l a  columna 1. Las hembras señaladas con e l  
recuadro que a l  l l e g a r  a l a  columna 25 no ha- 
yan aceptado aún a l  macho y por l o  t an to  no 
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es t&  tachadas, pueden s e r  eliminadas. 

Entre l a  columna 29 y 35 podemos hacer un 
t ratamiento para asegurar l a  lac tancia .  Ello eS 
aconsejable sobre todo en l o s  meses f r í o s .  

Una vez e l  no de l a  coneja l legue a l a  co- 
lumna 45, s e  l l evará  a l  macho, s i  l o  acepta se- 
ñalaremos dicho no con un circulo,  anotdndolo 
a l a  vez en l a  columna 1. La coneja, pues, em- 
pieza un nuevo c i c 1 o . d  tiempo que termina e l  
an te r io r .  

S i  l a  coneja l legada a l a  columna 45 no 
aceptase a l  macho s u  no queda s i n  señalar  con 
e l  c í rcu lo  y s e  in ten ta rá  s u  cubrición en d ías  
sucesivos. 

En e l  caso de que l a  coneja no aceptase 
a l  macho, cuando se l legue  a l a  columna 50, s e  
t r a t a r á  con vitamina E y ~ s t r ó g e n o .  S i  aún a s í  
no en t ra  en celo, puede eliminarse según e l  
c r i t e r i o  d e l  cuidante. 

S i  una coneja pare mal, aborta o en defi-  
n i t i v a  no pare, señalaremos s u  ne con un rombo, 
l levándola a l  macho en d í a s  sucesivos hasta  que 
l o  acepte. Cuando e s to  suceda, se tachará e l  
rombo anotando e l  no de l a  coneja en l a  columna 
1. 

Recordemos: 

A p a r t i r  de l a  columna 1. 

No coneja que i n i c i a  su  c i c lo .  Todo normal 
coneja que a l a  palpación no s e  ha obser- 
vado cubier ta  y debe cubr i r se  
coneja que pare mal, aborta,  e t c .  

A p a r t i r  de i a  columna 45 

coneja que acepta a l  macho 
No coneja que aun no ha aceptado a l  macho. 

BOTIQUIN 

En l a  explotación s e  aconseja t ene r  un 
pequeño botiquín, provis to  de l o s  p r inc ipa les  
medicamentos a emplear en casos de: Sarna en 
l a s  ore jas ,  mal de patas  y heridas,  problemas 
d e l  aparato d iges t ivo  en reproductores, proble- 
mas de s t r e s s  en gazapos y también para t r a t a -  
mientos ant i -s t ress ,  desinfecciones en general 
y desinsectación. 

EL MANEJO 

E l  manejo es e l  p i l a r  base de l a  explota- 
ción cunícola. Todo e l  quehacer se apoya en e l  
cuidante que reprenta e l  f ac to r  humano y tam- 
bién l a  mano de obra, carga muy inc idente  y es- 
t imable e l  hablar  de rentabi l idad.  E s  por e l l o  
que debe organizarse e l  t r aba jo .  
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Diariamente: 

- Suministro de alimento 
- Cubriciones, palpaciones, poner y sacar  

nidos, observación de camadas, des te tes  
(según e l  ~ l a n n i n ~ ) .  

- Revisión de los  nidos 
'- Limpieza de l a s  deyecciones (según insta-  

lación)  - Control general de l o s  animales - Tratamientos 
- Anotaciones en l a s  f ichas part iculares:  

cubrición, camada, des te te  (se& ~ l a ~ i r g g )  - Anotaciones en l a  f icha de control  men- 
sua l  (optativo).  

Semanalmente : 

Lunes? Cuidado de l a  yaci ja  (desinsectación, 
desinfección, añadir ca l ,  limpieza) 

Martes : Reparaciones 

~ i é r c o l e s :   esi infección y limpieza de jaulas.  

Jueves: Quemar e l  pelo 

Viernes: venta de gazapos. Limpieza y desin- 
fección de nidos. 

Sábado:   es infección y desinsectacidn d e l  lo- 
ca l .  Limpieza de suelo y paredes. 

Las explotaoiones aunioolas podrían de f in i r se  en 
3 grupoer l a  dom6stica, l a  aemi-industrial y l a  
indus t r ia l .  

Para oada grupo, y oonforme han ido evoluoiona; 
do, s e  ha pensado en un modelo de jaula d i f e r e  
te; en l a s  dom6etioas va le  oualquier t ipo ,  ya 
que se sue le  aproveohar un rincdn cpsero, y en 
donde no ae auenta l a  mano de obra, n i  muohos 
gasto. de manutenoión, y por e l l o  usando une 
jaula  que sea fabrioada oon mater ia l  no abeor- 
venta,  16gieamente guardando lse reg las  mlnimas 
de  habi tab i l ided  e higiene,  nos va le ,  ooupe más 

JAULAS INDUSTRIALES INDIVIDUALES 

Juan Ruiz Sanclement 
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